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Resumo 

 

 Silva, Bruno Felippe; Freire, José Luiz de França. Fadiga em Dutos com 
 Mossas Solicitados por Ciclos de Pressão Interna. Rio de Janeiro, 
 2012. 98p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia 
 Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 Trata-se de um estudo sobre métodos de previsão de vida à fadiga de 

dutos com mossas submetidos a carregamento de pressão interna. Um método é 

proposto e com ele realiza-se previsões utilizando o método SN, sendo a 

influência das tensões médias calculadas segundo a parábola de Gerber. 

Adicionalmente são analisados outros métodos disponíveis na literatura, sendo 

abordados seus embasamentos teóricos, coeficientes de segurança e validações 

experimentais. A análise de tensões dos diferentes métodos foi realizada 

utilizando o Método de Elementos Finitos com o pacote computacional Abaqus 

6.10, salvo nos casos em que foram fornecidas equações vindas de regressões de 

resultados numéricos. Todos os resultados avaliados foram comparados com 

resultados experimentais disponíveis na literatura, sendo um total de oito curvas 

avaliadas em seis casos em que se alteraram a espessura do tubo, o diâmetro do 

punção que gerou a mossa, a pressão inicial e o material do tubo. Os resultados 

indicam que as diferenças conceituais entre os diferentes métodos se refletem 

nas previsões geradas e que o método proposto faz previsões próximas aos 

resultados experimentais, sem o uso de fatores de segurança ou de 

confiabilidade. 

 

Palavras-chave 

 Fadiga; mossa em dutos; Método dos Elemento Finitos 
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Abstract 

 

 Silva, Bruno Felippe; Freire, José Luiz de França (Advisor). Fatigue in 
 Pipelines with Dents Loaded by Cyclic Internal Pressure. Rio de 
 Janeiro, 2012. 98p. MSc. Dissertation Departamento de Engenharia 
 Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 This study aims to analyze different methods to predict the fatigue life in 

pipelines with dents loaded with internal pressure. A new method is proposed 

which makes previsions based on the SN method; the mean pressure is taken 

into account according to the parabola of Gerber. Some other methods available 

in the literature are analyzed in terms of their safety factors and experimental 

validation. The stress analysis has been performed for the different methods 

using Abaqus 6.10, a Finite Element analysis software, except in those cases 

where a regression curve, based on numerical results, are provided. All the 

results found have been compared against experimental results available in the 

literature. A total of eight methods have been evaluated in six cases with 

different linepipe wall thicknesses, indentor diameters, materials and initial 

pressures. The results indicate that that different methods produce different life 

predictions, and the new method presented predict lives with a good match to the 

experimental data without using safety or reliability factors. 

 

Keywords 

 Fatigue; pipeline dents; Finite Elements method 
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H - relação entre a profundidade da mossa  

!! - profundidade remanescente das mossas 

!! - Fator de acabamento  

!! - Fator de tamanho 

!! - Fator de carregamento 

!!,  !! , !! - Fatores de concentração de tensão 

!! – Parâmetro de geometria da mossa 

l – Comprimento da mossa 

L – Comprimento do tubo 

MAOP – maximum allowable operating pressure 

N,  !!"!!"!, !!"!!"!"#, !!"#!!"# – Número de ciclos 

P – Pressão 

PDAM - PIPELINE DEFECT ASSESSMENT MANUAL 
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!" – Parâmetro adimensional de distância 

PRCI - Pipeline Research Concil International) 

R – Parâmetro de fator de concentração de tensões 

r, s – Expoentes da regra elíptica 

!! – Tensão alternada 

SES – Stress Engineering Services 

S! - Limite de fadiga 

!! - limite de vida infinita à fadiga 

SMYS - Limite de escoamento mínimo especificado para o material 

S! - Limite de resistência à fadiga 

S!   valor da tensão última  

T – Parâmetro de cálculo de tensão equivalente 

t - espessura  

!! , !!"!   - tensão cisalhante alternada 

!!"! - tensão cisalhante média 

!!"!, !!"! - Componentes tensão cisalhante no início e fim de ciclo 

!!"! - Tensão alternada equivalente 

!! ,!′!  - Tensão alternada 

!!!! - Componente de tensão alternada 

!!!!, !!!! - Componentes tensão no início e fim de ciclo 

!! - Tensão média 

!!"#- Tensão máxima 

!!"#- Tensão mínima 

!!!! – Componente de tensão média 

!!"! , !′! - !!!! – tensão média 
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!! – Tensão última 

ν – Coeficiente de poisson 

X, Y, Z – Eixos cartesianos 

XY, YZ, XZ – Planos cartesianos 

w – Largura da mossa 
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Suba o primeiro degrau com 
fé. Não é necessário que você 
veja toda a escada. Apenas 
dê o primeiro passo. 

Martin Luther King 
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